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Doença renal crônica e fatores de risco para morte súbita cardíaca – 
denervação renal simpática: um sopro de esperança? 
Chronic kidney disease and risk factors responsible for sudden cardiac death – 
renal sympathetic denervation: a whiff of hope?

Márcio Galindo Kiuchi1, Decio Mion Jr.2

Resumo: Vários estudos têm demonstrado forte associação independente entre doença renal crônica e eventos 
cardiovasculares, incluindo morte, insuficiência cardíaca e infarto do miocárdio. Ensaios clínicos recentes 
estendem essa gama de eventos adversos cardiovasculares, incluindo também arritmias ventriculares e morte súbita 
cardíaca. Além disso, outros estudos sugerem remodelação estrutural do coração e alterações eletrofisiológicas 
nessa população. Esses processos podem explicar o aumento do risco de arritmia na doença renal crônica e ajudam 
a identificar os pacientes que possuem maior risco de morte súbita cardíaca. A hiperatividade simpática é bem 
conhecida por aumentar o risco cardiovascular em pacientes com doença renal crônica e é uma marca registrada do 
estado hipertensivo essencial, que ocorre precocemente no curso clínico da doença. Nessa afecção, a hiperatividade 
simpática parece ser expressa em sua fase clínica mais precoce, mostrando relação direta com a gravidade do 
estágio da insuficiência renal, sendo mais acentuada em sua fase terminal. A atividade nervosa simpática eferente 
e aferente na insuficiência renal é mediadora-chave para manutenção e progressão da doença. O objetivo desta 
revisão foi mostrar que o circuito fechado de realimentação do ciclo, em decorrência da hiperatividade adrenérgica, 
também agrava muitos dos fatores de risco responsáveis por causar morte súbita cardíaca, podendo ser um alvo 
potencial modificável pela denervação renal simpática percutânea. Pouco se sabe, ainda, sobre a viabilidade e a 
eficácia da denervação renal simpática percutânea na doença renal terminal.

Descritores: Insuficiência Renal Crônica; Hipertrofia Ventricular Esquerda; Morte Súbita Cardíaca; Sistema 
Nervoso Simpático; Remodelação Ventricular; Denervação Simpática.

Abstract: Several studies have shown a strong independent association between chronic kidney disease and 
cardiovascular events, including death, heart failure, and myocardial infarction. Recent clinical trials extend 
this array of adverse cardiovascular events, also including ventricular arrhythmias and sudden cardiac death. 
Furthermore, other studies suggest structural remodeling of the heart and electrophysiological alterations in this 
population. These processes may explain the increased risk of arrhythmia in kidney disease and help to identify 
patients who are at increased risk of sudden cardiac death. Sympathetic hyperactivity is well known to increase 
cardiovascular risk in chronic kidney disease patients and is typical of the essential hypertensive state that occurs 
early in the clinical course of the disease. In chronic kidney disease, sympathetic hyperactivity seems to be expressed 
at the earliest clinical stage of the disease, showing a direct relationship with the severity of renal failure, being 
more pronounced in the end stage of chronic kidney disease. Efferent and afferent sympathetic neural activity in 
kidney failure is a key mediator for the maintenance and progression of the disease. The aim of this review was 
to demonstrate that the feedback loop of this cycle, due to adrenergic hyperactivity, also aggravates many of the 
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risk factors for sudden cardiac death and may be a potential target modifiable by percutaneous sympathetic renal 
denervation. Little is known whether it is feasible and effective in end-stage renal disease.

Keywords: Renal Insufficiency, Chronic; Hypertrophy, Left Ventricular; Death, Sudden, Cardiac; Sympathetic 
Nervous System; Ventricular Remodeling; Sympathetic Denervation.

Introdução
A doença renal crônica é um dos mais impor-

tantes problemas de saúde pública em todo o 
mundo, e suas principais consequências incluem 
perda da função renal levando à doença renal 
terminal, aceleração da doença cardiovascular e 
morte. Em 2011, o número de pacientes rece-
bendo tratamento para doença renal terminal nos 
Estados Unidos atingiu um novo marco: 615.899 
casos. A prevalência da população em diálise 
(incluindo diálise peritoneal e outras modalida-
des) alcançou 430.273 em 31 de dezembro, e a 
prevalência do número de transplantes renais atin-
giu 185.6261.

Análises de países desenvolvidos demonstra-
ram que 2-3% das despesas de saúde são usados 
para fornecer tratamento para os pacientes com 
doença renal terminal, embora representando 
apenas 0,02-0,03% do total da população2. As 
despesas com doença renal terminal foram esti-
madas em 6,4% de todo o orçamento do sistema 
de saúde dos Estados Unidos em 2006, 4,1% do 
total do orçamento de saúde no Japão e 3,24% das 
despesas do sistema nacional de saúde na Coreia 
do Sul. Como as despesas do sistema nacional de 
saúde americano para o tratamento da doença 
renal terminal atingiram 34,4 bilhões de dólares 
e os custos para o tratamento da doença renal ter-
minal que não foram provenientes do sistema de 
saúde atingiram 14,9 bilhões de dólares, o custo 
total da doença renal terminal alcançou 49,3 
bilhões de dólares nos Estados Unidos. O sistema 
de saúde gasta por pessoa, por ano, uma média de 
75 mil dólares, variando de 32.922 dólares para o 
paciente submetido a transplante a 87.945 dólares 
para os que recebem hemodiálise1.

O diabetes é a doença que mais contribui para 
a doença renal crônica e a doença renal terminal 
em todo o mundo, sendo responsável por 30-50% 
de todos os casos3. Uma vez que a nefropatia dia-
bética já é a causa mais frequente de doença renal 
crônica, pode-se esperar um aumento significativo 
da carga dessa doença. A hipertensão arterial sis-
têmica é tanto uma causa comum como uma das 
principais consequências da doença renal crônica. 
Em 2000, estimou-se que mais de um quarto da 

população adulta do mundo possuía hipertensão, 
dois terços dos quais em países em desenvolvi-
mento. Projeta-se que esse número aumente em 
~60% para 1,56 bilhão em 20254. O controle da 
hipertensão é fraco na presença de doença renal 
crônica, como refere o Kidney Early Evaluation 
Program (KEEP), no qual somente 13,2% atingi-
ram bom controle pressórico5. O risco elevado de 
morbidade e mortalidade cardiovascular na popu-
lação com essas doenças assim como nos idosos e 
obesos é bem estabelecido e muitas vezes precede a 
progressão para doença renal terminal e diálise6-9. 
Historicamente, a morte cardiovascular associada 
à doença renal crônica havia sido atribuída a com-
plicações da doença aterosclerótica10. Proporção 
substancial de mortes por problemas cardíacos, 
no entanto, não está diretamente ligada a infarto 
do miocárdio, acidente vascular cerebral ou insu-
ficiência cardíaca, sugerindo a presença de outros 
processos que contribuem para a mortalidade car-
diovascular11-13. Recentemente, a disfunção renal 
foi avaliada como fator de risco independente para 
morte súbita cardíaca, que tem sido considerada 
um endpoint distinto em vários estudos de coorte 
e ensaios clínicos. 

A doença arterial coronária ou insuficiência car -
díaca congestiva aumenta significativamente o 
risco de morte súbita cardíaca na população em 
geral14,15. Tanto a disfunção ventricular esquerda 
como a classe funcional (New York Heart Associa-
tion) são fatores de risco importantes para morte 
súbita cardíaca, e foram incorporadas como parâ-
metros clínicos e diagnósticos que norteiam o 
implante do cardioversor-desfibrilador automá-
tico implantável (CDI) para a prevenção primária 
de morte súbita cardíaca16. No entanto, os pacien-
tes que sofrem parada cardíaca, em sua maioria, 
não apresentam fração de ejeção do ventrículo 
esquerdo (FEVE) documentada < 35% antes da 
morte súbita cardíaca, e, portanto, não preenche-
riam critérios para o implante do CDI17,18. 

Morte Súbita Cardíaca,  
Doença Renal Crônica e Epidemiologia 

Estudos iniciais demonstram aumento do risco 
de morte súbita cardíaca em pacientes com doença 
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renal a partir de análises de subgrupos de ensaios 
clínicos destinados a avaliar a eficácia dos CDIs. 
O Multicenter Automatic Defibrillator Implanta-
tion Trial-II (MADIT-II), que avaliou o benefí-
cio da terapia com implante do CDI profilático 
em pacientes com infarto do miocárdio prévio e 
FEVE < 35%19, investigou o risco de morte súbita 
cardíaca em pacientes com doença renal crô-
nica. Entre os participantes submetidos somente 
a terapia medicamentosa otimizada, o risco de 
morte súbita cardíaca foi 17% maior para cada 
10 ml/min/1,73m² de decréscimo na taxa de fil-
tração glomerular estimada (TFGe)20. Da mesma 
forma, no estudo Comparison of Medical Therapy, 
Pacing, and Defibrillation in Heart Failure21, que 
demonstrou o benefício da terapia de ressincro-
nização cardíaca na redução da morte ou hospi-
talização em pacientes com insuficiência cardíaca 
avançada e doença na condução elétrica cardíaca, 
a disfunção renal foi associada a risco 67% maior 
de morte súbita cardíaca durante o período de 
acompanhamento de 16 meses22. Estudos seme-
lhantes realizados em populações de maior risco 
intermediário com doença arterial coronária e sem 
insuficiência cardíaca também demonstram asso-
ciação independente entre disfunção renal e morte 
súbita cardíaca23,24. Apesar desses achados, a pre-
sença de insuficiência cardíaca, disfunção sistólica 
e/ou doença arterial coronária, condições necessá-
rias para a entrada em tais estudos, impedia com-
preender se a disfunção renal foi um marcador de 
gravidade de doença cardíaca ou um fator de risco 
independente para morte súbita cardíaca.

Estudos populacionais têm tentado entender 
o risco de morte súbita cardíaca entre os partici-
pantes com doença renal, minimizando os efeitos 
de confusão de doença cardiovascular prevalente. 
Entre 4.465 participantes de uma comunidade 
do Cardiovascular Health Study, sem história de in    -
suficiência cardíaca ou infarto do miocárdio, a 
in  cidência de morte súbita cardíaca foi 2,5 vezes 
superior com níveis mais baixos de função renal22. 
Uma análise mais detalhada desse estudo também 
utilizou ambas as medidas, creatinina e cistatina C, 
para identificar um subgrupo com doença renal 
pré-definida, como taxa de filtração glomerular 
(TFG) com base em creatinina > 60 ml/min/1,73 m² 
e cistatina C > 1 mg/l. Após o ajuste multivariado, 
o risco de morte súbita cardíaca foi 2 vezes maior 
no grupo com doença renal pré-clínica, em compa-
ração com o grupo que tinha função renal normal 
(TFGe baseada na creatinina > 60 ml/min/1,73m² 
e cistatina C < 1 mg/l). Esses resultados sugerem 
que reduções, ainda que suaves, na função renal 
au  mentaram o risco de morte súbita cardíaca, 
especialmente em populações suscetíveis, como os 
idosos25.

A maioria das mortes cardiovasculares relatadas 
na doença renal terminal é atribuída a eventos de 
morte súbita cardíaca26. Alguns dados sugerem que 
mortes arrítmicas e paradas cardíacas em pacientes 
com doença renal terminal, combinadas, repre-
sentam 22% de todas as mortes nessa população27. 
Coortes prospectivas de diálise têm corroborado 
esses achados. No estudo Choices for Healthy Outco-
mes in Caring for ESRD, 658 mortes ocorreram 
em 1.041 participantes em diálise, durante 8 anos 
de acompanhamento. Entre essas mortes, 146 
foram decorrentes de morte súbita cardíaca (taxa 
de morte súbita cardíaca de 1,8% ao ano)28. Além 
disso, alta incidência de morte súbita cardíaca 
durante 5 anos de acompanhamento longitudinal 
(taxa de morte súbita cardíaca de 4,9% ao ano) 
foi observada em um estudo de coorte prospectivo 
em pacientes chineses submetidos a diálise peri-
toneal crônica29. Apesar das pequenas variações 
nas taxas anuais de morte súbita cardíaca, cerca de 
20-25% de todas as causas de mortalidade foram 
atribuídas à morte súbita cardíaca. Esse risco rela-
tivo é quase idêntico ao reportado, em 2006, pelo 
US Renal Data System (USRDS), programa que 
recebe apoio do National Institute of Diabetes 
and Digestive and Kidney Diseases, no qual 25% 
de todas as causas de morte entre os pacientes em 
diálise peritoneal e 27% de todas as causas de morte 
entre os pacientes em hemodiálise, nos Estados 
Unidos, foram atribuídas à parada cardíaca.

Por fim, a forte associação entre doença renal 
terminal e morte súbita cardíaca também se es  -
tende à população pediátrica. Em uma análise re -
tros pectiva de quase 1.400 mortes entre pacientes 
com insuficiência renal terminal na faixa etária de 
0-30 anos (dados do USRDS), paradas cardíacas 
e arritmias compunham a maioria das mortes re  -
lacionadas a causas cardíacas, que ocorreram numa 
taxa > 2% ao ano30. Esses achados sugerem que outros 
mecanismos não relacionados à doença arterial 
coronária e/ou à insuficiência cardíaca são respon-
sáveis por desencadear arritmias fatais na popula-
ção com doença renal terminal.

Fisiopatologia
A fisiopatologia de morte súbita cardíaca é com  -

plexa e acredita-se que requer a interação entre um 
evento transitório e um substrato preexistente. Esse 
processo induz instabilidade elétrica e arritmias 
ventriculares, seguido por colapso hemodinâ-
mico. A compreensão dos mecanismos que inci-
tam esses eventos pode ajudar a esclarecer quando 
a interação entre um evento desencadeador e um 
substrato já existente demonstra ser prejudicial. 
Remodelação estrutural e eletrofisiológica do 
coração, calcificação vascular e fibrose, desregu-
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lação autonômica, e mudanças de volume e ele-
trólitos são alguns dos mecanismos cogitados para 
explicar a elevada predisposição para morte súbita 
cardíaca em portadores de doença renal crônica. 
Embora alguns dos estudos que apoiam os meca-
nismos propostos anteriormente tenham sido rea-
lizados em portadores de doença renal crônica que 
não estavam em terapia de substituição renal, a 
maioria dos dados é proveniente de pacientes com 
doença renal terminal.

A doença renal induz a remodelação cardía ca, 
que inclui hipertrofia ventricular esquerda e fi -
brose cardíaca. Vários estudos clínicos, incluindo 
aqueles que recrutaram participantes com redução 
leve a moderada da TFGe, demonstraram asso-
ciação independente entre doença renal crônica 
e hipertrofia ventricular esquerda31-34. Especifica-
mente, há aumento progressivo da prevalência de 
hipertrofia ventricular esquerda e massa ventricu-
lar esquerda aumentada quando a TFGe diminui. 
Além disso, entre os participantes com doença 
renal mais avançada em diálise, a ressonância mag-
nética com contraste demonstra uma imagem de 
padrão difuso com captação de gadolínio su   gestiva 
de fibrose e cardiomiopatia não isquêmi ca35. A 
patogênese dessas condições é considerada multi-
fatorial, e a presença de comorbidades comumente 
associadas, como hipertensão arterial sistêmica, 
diabetes melito e anemia, explica apenas parte da 
remodelação ventricular esquerda36-38. A base mo  -
lecular para essas alterações inclui ativação de 
fatores de crescimento, proto-oncogenes, noradre-
nalina plasmática, citocinas, e angiotensina II. 
Esses fatores regulam processos intracelulares que 
aceleram a hipertrofia cardíaca, a fibrose do mio-
cárdio, e a apoptose39,40. Tanto a hipertrofia ventri-
cular esquerda como a fibrose cardíaca têm sido 
relacionadas a aumento do risco de arritmias ven-
triculares sustentadas e a predisposição para morte 
súbita cardíaca41-45.

A doença renal também está associada a doença 
vascular, incluindo calcificação e enrijecimento 
dos vasos sanguíneos46-49. O declínio da TFGe e 
a disfunção endotelial são processos inter-relacio-
nados, que diminuem a elasticidade vascular e, 
posteriormente, aumentam os eventos isquêmi-
cos. Estudos em humanos demonstram que uma 
resposta vasodilatadora endotélio-dependente de  -
ficiente está associada a disfunção renal leve50,51. 
Se não tratadas, essas condições interdependentes 
progridem e estabelecem uma relação cíclica que 
resulta em mais dano renal e vascular. A remode-
lação subsequente e a esclerose dos vasos podem 
com  prometer a reserva de perfusão e aumentar 
o risco de eventos isquêmicos52, que são fatores 
deflagradores comuns para o início de arritmias. 

No cenário da doença renal terminal, a remode-
lação vascular é ainda mais acentuada porque a 
deposição de fosfato de cálcio pode agravar ainda 
mais a integridade vascular53. Elevadas concentra-
ções de fosfato e aumento do produto de fosfato 
de cálcio contribuem para a calcificação dos vasos 
e do miocárdio, bem como para a instabilidade da 
placa, aumentando o risco de morte súbita car-
díaca em 20-30%54.

As mudanças estruturais podem alterar as pro  -
priedades eletrofisiológicas do miocárdio. A fi -
brose do miocárdio interrompe a arquitetura 
nor   mal e resulta em diminuição da velocidade de 
condução através do tecido doente55. Essa afecção 
pode formar zonas heterogêneas de condução e 
repolarização, que podem sustentar uma arritmia 
reentrante, como a taquicardia ventricular43,45,56. 
Essas mudanças estruturais na condução cardíaca 
atrasam a ativação ventricular e criam potenciais 
tardios na porção terminal do complexo QRS. Além 
disso, esses sinais de baixa amplitude, que podem 
ser detectados utilizando um eletrocardiograma 
de alta resolução, foram identificados em apro-
ximadamente 25% dos pacientes em diálise57. 
Vários estudos também avaliaram a dispersão do 
QT, que reflete a recuperação não homogênea da 
excitabilidade ventricular, calculado como a dife-
rença entre o maior e o menor intervalos QT em 
um eletrocardiograma padrão de 12 derivações. A 
dispersão do intervalo QT é maximamente ele-
vada no pe ríodo pós-diálise58-60 e reflete maior sus -
cetibilidade a arritmias. 

Arritmias ventriculares e morte súbita cardíaca 
em doentes com doença renal terminal podem 
estar relacionadas ao tempo de diálise. Uma inca-
pacidade de manter a homeostase predispõe esses 
pacientes a eventos adversos, especialmente depois 
de um intervalo interdialítico longo. Arritmias car -
díacas e morte súbita cardíaca são mais comuns 
às segundas-feiras e às terças-feiras, após fins de 
se mana sem hemodiálise, e nas 12 horas após o 
início de uma sessão de hemodiálise61-64. Esses acha-
dos sugerem que grandes mudanças na pressão 
arterial, nos eletrólitos e no volume podem indu-
zir gatilhos que deflagram arritmias.

Além de arritmias reentrantes dependentes da 
cicatriz que formam zonas heterogêneas de con-
dução, a disfunção renal também aumenta o risco 
de arritmias automáticas ou deflagradas por outros 
focos de gatilho65. Esses ritmos são sensíveis à ativi-
dade adrenérgica. Estudos em humanos demons-
tram que a doença renal terminal aumenta a taxa 
de descarga do sistema nervoso simpático, que é 
mediada por sinais aferentes provenientes de rins 
doentes66. Esse tônus autonômico aumentado no 
cenário da remodelação eletrofisiológica explica a 
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base para o aumento da frequência de complexos 
ventriculares prematuros que ocorrem em mais de 
75% dos pacientes com doença renal terminal, 
durante e logo após as sessões de diálise67. A ativi-
dade simpática nesses pacientes reflete, provavel-
mente, um estado fisiopatológico mais grave, pois 
se correlaciona com risco aumentado em geral de 
morte e eventos cardiovasculares68.

Sistema Nervoso Simpático e  
Denervação Renal

A hiperatividade simpática é bem conhecida 
por aumentar o risco cardiovascular em pacien-
tes com doença renal crônica, além de ser uma 
característica marcante do estado hipertensivo 
essen cial que ocorre no início do curso clínico da 
doença69-71. Em ambas as condições, hipertensão e 
insuficiência renal, os mecanismos do estado hipe-
radrenérgico são variados e incluem vias reflexas 
e neuro-humorais69,70,72. Na doença renal crônica, 
a hiperatividade simpática parece ser manifestada 
na fase clínica mais precoce da doença, mostrando 
relação direta com a gravidade do estado de insu-
ficiência renal72-75. O aumento do tônus simpático 
altera a função renal em decorrência de retenção 
de volume, reabsorção de sódio, redução do fluxo 
sanguíneo renal e ativação do sistema renina-an-
giotensina-aldosterona76. As meta-análises têm 
de    monstrado que a função renal comprometida é 
um fator de risco cardiovascular independente77 e 
outros estudos relataram que a ativação adrenér-
gica exerce impacto adverso sobre a morbidade 
cardiovascular e, no caso de insuficiência renal, 
também sobre a mortalidade cardiovascular68-70,75. 
Consequentemente, evitar mais danos da função 
renal é um alvo terapêutico, por si só78. Tinucci 
et al.79 avaliaram a atividade nervosa simpática 
muscular basal e os mecanismos de hiperatividade 
simpática na insuficiência renal crônica leve de 
causa hipertensiva. A atividade nervosa simpática 
muscular basal foi significativamente maior em 
hipertensos com insuficiência renal leve (34 ra -
jadas/minuto), em comparação com hipertensos 
com função renal normal (24 rajadas/minuto; 
P < 0,05) e com normotensos (16 rajadas/minuto; 
P < 0,05) (Figura 1). Essa descoberta demons-
trou que a atividade simpática elevada pode ser 
de tectada precocemente na insuficiência renal79. 
Recentemente, Hering et al.80 publicaram que a 
de nervação renal simpática em pacientes hiper-
tensos refratários promoveu redução significativa 
da pressão arterial associada a substancial e rá  -
pida diminuição das propriedades de disparo in    -
divi  duais das fibras vasoconstritoras simpáticas, 
usando o método da atividade nervosa simpática 
muscular, em comparação com pacientes hiperten-

sos resistentes que não foram submetidos a dener-
vação renal simpática, após 3 meses de acompa-
nhamento80 (Figura 2). A interrupção dessa hipe-
ratividade simpática e do ciclo de realimentação 
do sistema renina-angiotensina-aldosterona pode, 
pelo menos em parte, ser benéfica para essa popu-
lação. A denervação renal simpática, além de 
segura, pode ser considerada uma nova estratégia 
terapêutica promissora para pacientes com hiper-
tensão e doença renal crônica81-84 (Figura 3), redu-
zindo o nível da atividade da renina, da angio-
tensina II e da aldosterona em seres humanos85. 
Outro estudo recente86, que incluiu portadores de 
doença renal terminal e pressão arterial não con-
trolada, demonstrou que a denervação renal sim-
pática é factível nesses pacientes, além de promo-
ver redução sustentada da pressão arterial sistólica 
ao longo de 12 meses e diminuição significativa da 
atividade nervosa simpática muscular.

Em 2012, Brandt et al.87 demonstraram, pela 
primeira vez, que, além do conhecido efeito redu-
tor sobre a pressão arterial, a denervação renal 
simpática reduziu significativamente a massa do 
ventrículo esquerdo e melhorou a função dias-
tólica avaliadas pelo ecocardiograma, o que pode 
ter implicações importantes para o prognóstico 
em pacientes com hipertensão resistente com alto 
risco cardiovascular87. Posteriormente, Mahfoud et 
al.88 submeteram 72 pacientes hipertensos refratá-
rios a ressonância nuclear magnética cardía ca (55 
pacientes foram submetidos a denervação renal 
simpática e 17 serviram como controle) antes e 
6 meses após o procedimento. Os dados clínicos 
e os resultados da ressonância nuclear magnética 
cardíaca foram analisados cegamente. A denerva-
ção renal simpática reduziu significativamente as 

* P < 0,05 vs. HT; ** P < 0,05 vs. NT.
Figura 1: Atividade nervosa simpática muscular em pacientes 
com insuficiência renal crônica leve, hipertensos e normotensos. 
Valores expressos como média ± desvio padrão79. ANSM = ati-
vidade nervosa simpática muscular; HT = hipertensos; IRCL = 
insuficiência renal crônica leve; NT = normotensos.
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Figura 2: Registros representativos de eletrocardiograma, fibra única (ANSM integrada) e múltiplas unidades (ANSM dados brutos) da 
atividade nervosa simpática muscular de um paciente hipertenso resistente antes e 3 meses após ser submetido a denervação renal simpá-
tica (A) e de outro paciente hipertenso resistente antes e após 3 meses de acompanhamento sem ser submetido a denervação renal (B)80. 
ANSM = atividade nervosa simpática muscular; ECG = eletrocardiograma.

* P < 0,0001 vs. valores basais correspondentes (n = 24).
Figura 3: Em A, média das medidas das pressões arteriais sistólica (barras fechadas) e diastólica (barras abertas) na monitorização am-
bulatorial da pressão arterial de 24 horas, antes e nos dias 30, 90 e 180 após a denervação renal em pacientes hipertensos refratários e 
portadores de doença renal crônica81. Em B, valores individuais para taxa de filtração glomerular estimada antes e nos dias 30, 60, 90, 
120, 150 e 180 após denervação renal em pacientes hipertensos refratários e portadores de doença renal crônica (n = 24). A média dos 
valores está demonstrada como a linha preta tracejada81. MAPA = medida ambulatorial da pressão arterial; TFGe = taxa de filtração 
glomerular estimada.

pressões arteriais sistólica e diastólica em cerca de 
22/8 mmHg e a massa ventricular esquerda inde-
xada em cerca de 7,1% (46,3 ± 13,6 g/m1,7 vs. 43 ± 
12,6 g/m1,7; P < 0,001), sem mudanças no grupo 
controle (41,9 ± 10,8 g/m1,7 vs. 42 ± 9,7 g/m1,7;  
P = 0,653). Nos pacientes em que se encontrava 
reduzida antes do procedimento (< 50%), a FEVE 
aumentou significativamente após a denervação 
renal simpática (43% vs. 50%; P < 0,001). A ten são 
circunferencial ventricular esquerda avalia da como 

um substituto da função diastólica no subgrupo 
de pacientes com tensão reduzida na linha de base 
aumentou 21% no grupo submetido a denervação 
renal simpática (214,8 vs. 217,9; P < 0,001) e não 
apresentou aumento nos pacientes do grupo con-
trole (215,5 vs. 216,4; P = 0,508). Em 15 dos 18 
(83%) não respondedores à denervação renal sim-
pática (a responsividade à denervação renal simpá-
tica foi definida como queda da pressão arterial sis-
tólica > 10 mmHg), a massa ventricular esquerda 

A

B

A B
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indexada foi significativamente reduzida (52,1 ± 
14,9 g/m² para 47,8 ± 14,4 g/m²; P = 0,001). 
Curiosamente, as alterações cardíacas estruturais 
e funcionais ocorreram, em parte, independente-
mente da pressão arterial, apontando para uma 
interferência direta da modulação da atividade do 
sistema nervoso simpático.

Em 2014, Doltra et al.89 submeteram 23 pa -
cientes hipertensos refratários a denervação renal 
simpática e 5 pacientes serviram como controle, 
avaliados prospectivamente. A ressonância nuclear 
magnética cardíaca, de 1,5 tesla, foi realizada em 
todos os pacientes antes e 6 meses após o proce-
dimento. A massa ventricular esquerda indexada, 
a fração do volume extracelular septal e o volume 
extracelular absoluto indexado (uma medida quan-
titativa da matriz extracelular) foram quantifi-
cados. A denervação renal simpática diminuiu 
significativamente a massa ventricular esquerda, 
enquanto o volume extracelular permaneceu está-
vel. Os resultados sugerem que a diminuição obser-
vada na massa ventricular esquerda não decorreu 
exclusivamente da reversão da hipertrofia dos mió-
citos, mas também da redução adicional do con-
teúdo de colágeno, indicando fibrose miocár dica 
intersticial. Em 2015, McLellan et al.90 submete-
ram 14 pacientes hipertensos refratários a moni-
torização ambulatorial da pressão arterial (MAPA) 
de 24 horas, ecocardiograma, ressonância nuclear 
magnética cardíaca e estudo eletrofisiológico, antes 
e 6 meses após a denervação renal simpática. O 
estudo eletrofisiológico incluiu medidas de du   -
ração da onda P, períodos refratários efetivos, e os 
tempos de condução. O mapeamento eletroanatô-
mico do átrio direito foi completo para determinar 
a velocidade de condução tanto local como regio-
nal, além da voltagem do tecido. Após o procedi-
mento, a média da pressão arterial na MAPA de 
24 horas reduziu, a velocidade de condução global 
aumentou significativamente e o tempo de con-
dução encurtou. As mudanças na velocidade de 
condução apresentaram correlação positiva com 
as mudanças da média da pressão arterial sistó-
lica da MAPA de 24 horas. Também houve redu-
ção significativa da massa ventricular esquerda e 
fibrose ventricular difusa à ressonância nuclear 
magnética cardíaca. Mais recentemente, Dörr et 
al.91 estudaram 100 pacientes hipertensos refratá-
rios consecutivamente, os quais foram subme tidos 
a denervação renal simpática. A resposta terapêu-
tica foi definida como redução da pressão arterial 
sistólica do consultório > 10 mmHg (pacientes 
con  siderados respondedores), 6 meses após o pro -
cedimento. Amostras de sangue venoso foram 
co   letadas para a mensuração de pró-pépti dos 
amino-terminais (PINP, PIIINP) e um pró-péptido 
terminal carboxilo (PICP), antes e 6 meses após a 

denervação renal simpática. Esse estudo avaliou o 
efeito da denervação renal no aumento da absor-
ção do colágeno, refletido por esses biomar cadores 
específicos para reabsorção da matriz extracelular 
cardíaca e fibrose cardiovascular. Redução signifi-
cativa da pressão arterial sistólica do consultório 
de 24,3 mmHg foi documentada 6 meses após a 
denervação renal simpáti ca, assim como os níveis 
séricos de PICP, PINP e PIIINP foram significa-
tivamente inferiores aos valores basais nos pacien-
tes com maior reabsorção de colágeno, demons-
trando diferenças significativas comparativamente 
aos respondedores e não respondedores em relação 
à queda da pressão arterial. Esses resultados suge-
rem efeito benéfico da denervação renal simpá-
tica na fibrose cardiovascular, na doença cardíaca 
hipertensiva e na lesão de órgão-alvo em pacientes 
de alto risco.

Sabe-se, há anos, que o controle da pressão ar -
terial reduz a taxa de progressão da doença renal 
crônica. No entanto, só recentemente a dener-
vação renal simpática emergiu como uma ferra-
menta poderosa para o controle da hipertensão 
resistente92,93. Esse procedimento também já se 
mostrou eficaz no controle da hipertensão refra-
tária, mesmo em pacientes com doença renal crô-
nica. Em dois estudos com um período de acom-
panhamento curto, a denervação renal simpática 
foi associada a aumento da TFGe81,94,95 e redução 
da albuminúria81,94,96. Recentemente, Kiuchi et al.97 
relataram pela primeira vez redução da massa 
ventricular esquerda e do diâmetro, melhora da 
função sistólica (Figura 4), e correlação entre 
aumento da TFG e redução da massa ventricular 
esquerda 6 meses após a denervação renal simpá-
tica em pacientes hipertensos resistentes porta-
dores de doença renal crônica e com hipertrofia 
ventricular esquerda (Figura 5).

Em relação às arritmias atriais, sabe-se que a 
fibrilação atrial frequentemente complica a doença 
renal crônica e está associada a resultados adversos. 
A progressão para doença renal terminal é uma das 
principais complicações da doença renal crônica, 
sendo a incidência de fibrilação atrial associada a 
maior risco de evolução para o estágio terminal 
da doença renal crônica98. A estratégia ideal para 
o tratamento da fibrilação atrial é o controle do 
ritmo, mas às vezes isso é muito difícil de ser alcan-
çado99. Recentemente, Pokushalov et al.100 repor-
taram que a denervação renal simpática reduz as 
pressões arteriais sistólica e diastólica em pacientes 
com hipertensão resistente, além de diminuir a 
recorrência de fibrilação atrial paroxística e persis-
tente, quando combinada ao isolamento das veias 
pulmonares100. O isolamento das veias pulmona-
res e/ou o antro destas são a pedra angular para a 
maioria dos procedimentos de ablação de fibrila-
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ção atrial. Se os potenciais dessas veias são atingi-
dos, completar o isolamento elétrico dessas estru-
turas deve ser o objetivo do procedimento. Para 
esses procedimentos, o isolamento completo de 
todos os potenciais venosos pulmonares é atual-
mente o melhor e mais aceito objetivo. Particular-
mente, nosso grupo pensa que a denervação renal 
simpática pode reduzir a recorrência de fibrilação 

atrial em pacientes com doença renal crônica pela 
modulação da hiperatividade simpática presente 
nessa doença, suprimindo focos arritmogênicos 
por ela deflagrados. Já em doentes hipertensos 
com fibrilação atrial permanente, as terapias far-
macológica e não farmacológica para o controle 
da frequência cardíaca em vários pacientes com 
frequência ventricular elevada continuam a ser 
insatisfatórias. Recentemente, reportamos o resul-
tado de um estudo em 20 pacientes hipertensos 
com fibrilação atrial permanente e frequência car-
díaca elevada submetidos a uso de betabloqueador 
(n = 10) ou denervação renal simpática (n = 10)  
e acompanhados durante 6 meses101. Os pacien-
tes incluídos foram submetidos a Holter de 24 
horas, MAPA de 24 horas e ecocardiograma no 
início do estudo e depois de 1 mês e de 6 meses 
de acompanhamento. Nossos resultados demons-
traram que, nos 20 pacientes hipertensos con-
trolados com fibrilação atrial permanente, houve 
diminuição das frequências cardíacas máxima, 
média e mínima medidas pelo Holter de 24 horas 
durante os 6 meses de acompanhamento, tanto 
para o grupo usando bisoprolol (n = 10) como 
para o grupo submetido a denervação renal sim-
pática (n = 10). No entanto, pôde-se observar que 
6 meses após a denervação renal simpática a dimi-
nuição da frequência cardíaca foi mais intensa 

Figura 4: Massa ventricular esquerda (A), dimensão interna do ventrículo esquerdo no final da diástole (B), espessura da parede poste-
rior do ventrículo esquerdo no final da diástole (C), e espessura do septo interventricular no final da diástole (D) antes e 6 meses após 
denervação renal em pacientes portadores de hipertrofia ventricular esquerda, doença renal crônica e hipertensão refratária (n = 15). 
Valores expressos como média ± DP97. DVEd = dimensão interna do ventrículo esquerdo no final da diástole; EPPVEd = espessura da 
parede posterior do ventrículo esquerdo no final da diástole; ESIVd = espessura do septo interventricular no final da diástole; MVE = 
massa ventricular esquerda.

Figura 5: Correlação entre variação do aumento da taxa de fil-
tração glomerular estimada e variação da redução da massa 
ventricular esquerda 6 meses após denervação renal em pacien-
tes hipertensos resistentes portadores de doença renal crônica e 
hipertrofia ventricular esquerda (n = 15)97. ∆ = variação; MVE = 
massa ventricular esquerda; TFGe = taxa de filtração glomerular 
estimada.
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na frequência cardíaca média (Δ = -12 ± 2 bpm;  
P < 0,0001) e na frequência cardíaca máxima 
(Δ = -21 ± 6 bpm; P = 0,0050) no grupo subme-
tido a denervação renal simpática, quando com-
parado ao grupo usando betabloqueador. Além 
disso, não houve nenhuma alteração significativa 
na média da MAPA de 24 horas, e houve redução 
do diâmetro do átrio esquerdo (Δ = -2,7 ± 1,2 mm;  
P = 0,0391) no grupo submetido a denervação renal 
simpática, em comparação com o grupo usando 
betabloqueador, aos 6 meses de acompanhamento.

A hiperatividade simpática desempenha papel 
crítico no desenvolvimento, na manutenção e no 
agravamento das arritmias ventriculares102. Re  cen-
temente, Armaganijan et al.103 relataram a impor-
tância da ativação simpática em pacientes com 
arrit mias ventriculares e sugeriram um papel poten-
cial para a denervação renal simpática na redução 
da carga arrítmica, pois em 10 pacientes com CDI 
e arritmias ventriculares refratárias a qualquer tra-
tamento prévio a denervação renal simpática foi 
associada a redução significativa dessas arritmias, 
sem complicações relacionadas ao procedimento. 
Recentemente, nosso grupo relatou um caso de 
redução de ectopias ventriculares polimórficas re -
fratárias ao uso de sotalol e bisoprolol, detectadas 
ao Holter de 24 horas, em paciente de 32 anos, 
masculino, hipertenso e com sinais e sintomas de 
baixo débito, havendo diminuição de 28.983 ecto-
pias ventriculares polimórficas e 8 episódios de 
ta  quicardia ventricular não sustentada para 854 
ectopias ventriculares polimórficas sem episódios 
de taquicardia ventricular não sustentada, sem 
sintomas e sem uso de qualquer antiarrítmico ou 
betabloqueador, 3 meses após o paciente ter sido 
submetido a denervação renal simpática104.

Conclusão
Nos portadores de doença renal terminal, pro-

vavelmente, não haverá recuperação da função 
renal, visto que esses pacientes apresentam TFGe 
< 45 ml/min/1,73m². A redução da massa ventri-
cular esquerda e do diâmetro diastólico cardíaco, 
a melhora da função sistólica, a correlação entre 
aumento da TFG e redução da massa ventricular 
esquerda após a denervação renal simpática em 
pacientes hipertensos resistentes portadores de 
doença renal crônica e com hipertrofia ventricu-
lar esquerda, e a redução de ectopias ventriculares 
polimórficas e de arritmias ventriculares refratá-
rias nos fazem acreditar que a denervação renal 
simpática parece ser eficaz na redução de lesões 
de órgãos-alvo, tais como o coração e os rins. No 
entanto, muitos dos fatores aqui discutidos, que 
levam à morte súbita cardíaca em portadores de 
doença renal terminal, parecem ser modificáveis 
pela denervação renal simpática, de acordo com 

os estudos mencionados. Isso tornaria essa nova 
ferramenta útil na modificação de tais fatores de 
risco, até agora não modificáveis.
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